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RESUMO:

A convergência enre direios humanos e acesso à inormação vem sendo alvo dos ine-
resses de pesquisa das ciências da comunicação e Informação, onde é consensual a com-
preensão de que a cidadania não se consrói apenas a parr do acesso maerial à inor-
mação, mas deve compreender também a capacidade de interpretação da realidade e
de consrução de signicados pelos indivíduos. A UNESCO vem deendendo a educação
para a informação como parte da formação de qualquer cidadão, em qualquer nação, no
sendo de omenar o direio à inormação e à liberdade de expressão como insrumenos
de consrução e susenação democráca. Porém para acompanhar o cenário ecnológico
é necessário a compreensão e capacidade de inerprear e desenvolver habilidades do
lerameno inormacional. Para Gasque (2010), o lerameno inormacional é o reconhe-
cimeno da necessidade de inormação para a realização da busca, organização e uso. E
para isso é necessário habilidades, compeências para o comporamenos inormacionais
que direcionem as pessoas à reconhecerem suas necessidades inormacionais, para assim
gerar novos conhecimenos para socializar aquilo que oi apreendido. Essas habilidades
inocomunicacionais êm sido apoiadas pelas novas ecnologias da inormação e comuni-
cação (BORGES, 2018). O início do século XXI oram marcados por grandes ransormações
que mudaram os seores sociais e o comporameno dos cidadãos. No novo conexo, sa-
ber escrever e ler, sem dominar a ulização das ecnologias de inormação e comunicação
(TIC), signica ser socialmene excluído. Assim, as TIC, implica exclusão social (MALEANE,
2013), uma vez que a maioria da inormação e do conhecimeno esá relacionada aravés
desas erramenas. Mesmo nos países desenvolvidos, apesar das pessoas em geral erem
condições sociais razoáveis, o acesso às TIC connua a ser condicionado por aores rela-
cionados com a localização geográca, nível educacional, sexo, idade, idendade sexual e
rendimenos. Se ranserirmos ese ao para países em desenvolvimeno, em parcular o
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Brasil, a economia, as inraesruuras e as polícas são ainda mais decienes, iso reduz o
acesso à inormação e às TIC de orma muio mais ampla. Dessa orma, se os governos não
se organizarem para garanr o acesso das pessoas às TIC o lerameno digial a exclusão
social aumenará auomacamene. Esa lacuna digial é exacerbada quando se inerseca
com o gênero. Os Objevos de Desenvolvimeno Susenável da ONU é exemplo do com-
bae dessa lacuna. Mas, apesar diso, as mulheres connuam a ser as mais excluídas na
práca, uma circunsância à qual se acrescenam ouros problemas, ais como a violência
conra as mulheres, elevada moralidade maerna (Casimiro, 2014; Karberg, 2015). A Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) aravés dos seus esudos indica que a desigualdade
de gênero impaca na saúde das mulheres em relação a auonomia corporal e reprodu-
va. E arma que sem acesso à inormação elas êm mais riscos de se envolverem em
casamenos orçados e não são capazes de omar suas próprias decisões sobre sexo. De
acordo com os aspecos apresenados e para cumprir objevos para Desenvolvimeno
Susenável (ODS), especicamene da ODS 3 Saúde e Bem-esar e ODS 5 igualdade de
Gênero, esa invesgação em desenvolvimeno em como objevo propor um modelo de
lerameno digial para mulheres adolescenes de comunidades periéricas do Esado da
Bahia-Brasil, para reorçar o seu papel e a sua parcipação no desenvolvimeno da sua
comunidade. Os procedimenos meodológicos conerirão, com méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso), de nível descrivo e écnicas e insrumenos de colea de
dados pauados nos objevos da invesgação e reerencial eórico. Os resulados e as
considerações nais revelarão os conribuos do lerameno digial para minimizar as la-
cunas, desigualdade de gênero e de acesso a inormação em saúde para o bem-esar das
mulheres e adolescenes de comunidades periéricas.
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